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1. Ficha Técnica 

Este documento foi elaborado em   06.10.2025 pela equipa do Plano Anual de Atividades e é da 

responsabilidade do: 

 

Diretor do Agrupamento de Escolas de Padre Benjamim Salgado, José Manuel da Silva Moreira. 

 

 

 

Depois de, em 08 de outubro de 2025, o Conselho Pedagógico do Agrupamento de Escolas de 

Padre Benjamim Salgado ter emitido parecer favorável. 

 

 

 

 

Submetido à aprovação do Conselho Geral em 04 de novembro de 2025 

 

 

Parecer: Aprovado 

  
 

 

 

O Presidente do Conselho Geral, 
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2. Introdução 

O Plano Plurianual e Anual de Atividades (PAA) constitui um dos instrumentos de autonomia, 

previstos na alínea c) do n.º 1 do artigo 9.º do Decreto-Lei nº75/2008, de 22 de abril, republicado 

no Decreto-Lei 137/2012 de 2 de julho, que aprova o regime de autonomia, administração e 

gestão dos estabelecimentos públicos da educação pré-escolar dos ensinos básico e secundário. 

Os Planos Anual e Plurianual de Atividades assumem-se como “documentos de planeamento, 

que definem, em função do projeto educativo, os objetivos, as formas de organização e de 

programação das atividades e que procedem à identificação dos recursos necessários à sua 

execução”. 

No desenvolvimento das suas competências, o Diretor é responsável por elaborar o Plano 

Anual de Atividades, conforme o disposto na subalínea ii) da alínea a) do n.º 2 do artigo 20.º do 

mesmo diploma, documento este que será aprovado pelo Conselho Geral, no início do ano letivo, 

após parecer do Conselho Pedagógico. 

O PAA do Agrupamento de Escolas de Padre Benjamim Salgado (AEPBS) tem como principal 

objetivo organizar e apresentar à Comunidade Educativa todas as atividades e projetos a realizar 

durante o ano letivo de 2025/26. Importa, ainda, referir que o PAA, pela diversidade e natureza de 

atividades que apresenta, afigurar-se-á como um documento que tem em conta os princípios, 

valores e objetivos definidos no Projeto Educativo do Agrupamento (PEA) e nas áreas de 

Competência enunciadas no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO). 

Este documento assenta numa estreita colaboração com o município de Vila Nova de 

Famalicão, como parceiro privilegiado, bem como as Associações de Pais, Empresas, Instituições 

do Ensino Superior e outras entidades locais. Trata-se de um documento flexível, podendo 

verificar-se a necessidade da sua reformulação ao longo do ano letivo, de modo a permitir a 

integração de iniciativas que surjam e que sejam consideradas pertinentes, desde que 

apresentadas em Conselho Pedagógico e devidamente planificadas pelos seus proponentes. 
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3.  Os Princípios, os Valores e os Objetivos 

O PAA é um documento orientador no quadro da organização do AEPBS, um referencial de 

divulgação das dinâmicas desenvolvidas no meio escolar de e para a Comunidade Educativa. É um 

instrumento de trabalho que visa, junto dessa comunidade, programar, dar a conhecer e executar 

as atividades que se desenvolvem no agrupamento ao longo do ano.  

Na sua elaboração, estarão presentes a Missão, a Visão, os Princípios, os Valores e os 

Objetivos do Projeto Educativo, em consonância com as Áreas de Competências do Perfil dos 

Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO). 

 

Tabela 1. Valores e Princípio do Projeto Educativo (PE) 

Valores e Princípios do PE 

Competência, exigência, mérito 

Promoção da cultura, da ciência e conhecimento, da 
tecnologia e da arte, de um ensino assente na inovação, na 
experimentação e no recurso a novas metodologias e 
tecnologias onde o esforço e o mérito são valorizados. 

Igualdade de oportunidades 

Defesa de um ensino de qualidade, com alternativas de 
educação e de formação que facilitem o prosseguimento de 
estudos e a inserção dos alunos no mercado de trabalho e na 
sociedade. 

Pluralismo de opiniões e diálogo 
Defesa e reforço da democraticidade na organização e 
participação de todos os intervenientes no processo educativo 
e na vida do Agrupamento. 

Cidadania 
Formação de cidadãos conscientes não só dos direitos, mas 
também dos deveres, do respeito e do valor da participação 
democrática na sociedade. 

Solidariedade e aceitação da 
diferença numa cultura de inclusão 

Defesa e promoção de uma escola justa, humanizada e 
inclusiva. 

Valorização do Agrupamento 
Promoção da qualidade de funcionamento dos órgãos, 
estruturas e serviços do Agrupamento e manutenção de um 
clima de segurança. 

Cooperação e colaboração 
Promoção do trabalho colaborativo com o intuito de reforçar 
práticas profissionais de qualidade, cooperação entre 
estruturas e serviços. 

Transparência 
Transparência em todos os processos e atuações no 
Agrupamento. 
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Tabela 2. Objetivos do Projeto Educativo (PE) 

Objetivos do PE 

Prioridade 1 - Melhorar a qualidade pedagógica, potenciando o desenvolvimento pessoal, profissional 

e organizacional 

1A Aprofundar os hábitos de trabalho colaborativo. 

1B Assegurar as melhores condições de trabalho e de desenvolvimento pessoal e profissional. 

1C Garantir a formação, atualização e qualificação do pessoal docente. 

1D Fomentar a articulação entre entidades externas, diferentes estruturas e diversos órgãos de 
administração e gestão escolares, valorizando as lideranças intermédias. 

1E Promover a articulação vertical e horizontal entre os diferentes níveis e áreas de ensino, 
fomentando a articulação pedagógica, a integração e a inclusão. 

 
1F 

Desenvolver ações / atividades de cooperação que privilegiem a articulação entre as várias áreas 
do saber e a interação das inúmeras competências e seus agentes por forma a permitir o 
enriquecimento pessoal e o desenvolvimento e reforço das literacias de toda a comunidade 
educativa. 

Prioridade 2 - Melhorar os resultados académicos e diminuir a indisciplina e abandono escolar, 

promovendo-se o sucesso educativo de todos. 

2A Promover o sucesso educativo, utilizando estratégias e metodologias diversificadas. 

2B Prevenir o abandono escolar dos alunos e a indisciplina, criando ambientes estimulantes para o 
seu desenvolvimento pessoal e social. 

2C Recorrer a áreas de animação e formação que contribuam para a melhoria das aprendizagens e 
concretização do sucesso escolar e educativo das crianças e dos jovens. 

2D Formar cidadãos ativos e responsáveis. 

2E Fomentar a solidariedade, a inclusão, o respeito pela diferença e igualdade do género. 

2F Promover a equidade social, criando condições para a concretização da igualdade de 
oportunidades para todos. 

2G Incrementar a participação dos alunos em clubes, programas, projetos e ações, escolares, 
municipais, nacionais e internacionais, que potenciem o seu sucesso e integração escolares. 

2H Desenvolver planos de atividades norteados por temáticas transversais assentes na flexibilidade 
curricular e em dinâmicas impulsoras da aprendizagem em novos contextos e situações. 

Prioridade 3 - Aumentar o contacto com a comunidade, incrementando a cooperação com as famílias e 

outras instituições, através de ações conjuntas, estabelecimento de parcerias e protocolos.  

3A Desenvolver parcerias e protocolos que potenciem a qualidade da ação do Agrupamento. 

3B Estimular o envolvimento das famílias no projeto educativo individual dos seus educandos. 

3C Incrementar a visibilidade da ação e identidade do Agrupamento. 

3D Dinamizar e envolver os alunos na participação em projetos educativos autárquicos ou com 
assinatura doutras entidades. 

3E Fomentar momentos culturais e de partilha que envolvam toda a comunidade educativa. 

 
3F 

Promover a integração e inclusão dos alunos na comunidade mediante a cooperação dos 
encarregados de educação e das entidades locais em ações / atividades de valorização do 
conhecimento e sustentabilidade do património cultural, social e ambiental. 
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Prioridade 4 - Rentabilizar os recursos materiais e humanos, efetuando uma gestão criteriosa e eficaz 

dos mesmos. 

4A Garantir as condições físicas e materiais para aprendizagens de qualidade e em segurança. 

4B Promover a qualidade de funcionamento dos órgãos, estruturas e serviços do Agrupamento, 
garantindo a manutenção de um clima de segurança. 

4C Criar / Adaptar os recursos humanos, materiais e tecnológicos a situações / atividades passíveis 
de assegurar uma cultura de escola inclusiva. 

4D Fomentar a articulação intra e interdepartamental, garantindo a rentabilização e eficácia dos 
recursos e melhoria das aprendizagens. 

 

Tabela 3. Áreas de Competências do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória 

(PASEO) 

Áreas de Competências do PASEO 

A Linguagens e textos 

B Informação e comunicação 

C Raciocínio e resolução de problemas 

D Pensamento crítico e criativo 

E Relacionamento interpessoal 

F Desenvolvimento pessoal e autonomia 

G Bem-estar, saúde e ambiente 

H Sensibilidade estética e artística 

I Saber científico, técnico e tecnológico 

J Consciência e domínio do corpo 
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4. Oferta Formativa  

No presente ano letivo (2025/2026), estão inscritos 2433 alunos no Agrupamento de Escolas 

de Padre Benjamim Salgado, distribuídos por 124 turmas, desde o pré-escolar até ao 12º ano do 

Curso Científico-Humanístico (CCH), sendo 21 turmas dos Cursos Profissionais (CP) e 2 turmas de 

Educação e Formação (EFA) noturno. 

Número de alunos e turmas no ano letivo 2025/2026 

 

Pré-escolar 

 
 EBJJIA EBJJIB EBJJIC EBJJID EBMJIA JIEA JIEB JIEC Total 

 19 20 20 20 20 25 20 20  

Total 164 

 

1º Ciclo do Ensino Básico 

 
 EBA1 EBJ1A EBJ1B EBJ1C EBJ1D EBM1 EBP1 Total 

1º ano 19 19 17 17 17 20 20 129 

Total 129 

 

 EBA2 EBJ2A EBJ2B EBJ2C EBJ2D EBM2 EBP2 Total 

2º ano 19 18 18 19 18 21 20 133 

 Total 133 

 

 EBAE3 EBJ3A EBJ3B EBJ3C EBM3 EBP3 Total 

3º ano 20 20 20 20 21 19 120 

Total 120 

 

 EBA4 EBJ4A EBJ4B EBJ4C EBM4 EBP4 Total 

4º ano 26 22 26 22 22 20 118 

Total 118 
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2º Ciclo do Ensino Básico 

 A B C D E F G H I Total 

5º ano 24 25 19 20 19 20 20 19 ----- 166 

6º ano 22 20 24 20 21 20 22 23 ----- 172 

Total 338 

3º Ciclo do Ensino Básico 

 A B C D E F G H I J Total 

7º ano 28 20 22 18 20 20 21 26 23 ----- 198 

8º ano 22 23 23 20 24 18 23 16 13 20 202 

9º ano 25 23 22 22 19 20 21 22 22 ----- 196 

Total 596 

Ensino Secundário CCH 

 A B C D E F G H I Total 

10º ano 22 22 19 29 23 24 20 21 16 196 

11º ano 22 21 20 17 22 28 21 19 ----- 170 

12º ano 25 16 23 25 23 19 14 24 ----- 169 

Total 535 

 
Curso Profissional 

 J K L M N O P Q R S Total 

1º ano 13 12 11 13 12 12 ----- ----- 11 21 105 

2º ano 9 14 14 14 20 13 ----- ----- ----- ----- 84 

3º ano 13 10 13 21 10 ----- 9 10 ----- ----- 86 

Total 275 
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5. Calendário Escolar 2025/2026 

1.º PERÍODO 

Início 

1 de setembro de 2025 – Apresentação 
5 de setembro de 2025 – Reunião geral 
12 de setembro de 2025 (pré-escolar, 1.º, 2.º e 3.º ciclos e 
secundário)  

Termo 
16 de dezembro de 2025 (pré-escolar, 1º, 2º e 3º ciclos e 
secundário) 

Interrupções 17 de dezembro de 2025 a 2 de janeiro de 2026 

Reuniões Intercalares  20 de outubro a 24 de novembro de 2025 

Reuniões de Avaliação 
17, 18, 19 de dezembro 2025 (pré-escolar, 1º,2º e 3º ciclos e 
secundário) 

2.º PERÍODO 

Início 
5 de janeiro de 2026 (pré-escolar, 1º, 2º e 3º ciclos e 
secundário) 

Termo 
27 de março de 2026 (pré-escolar, 1º, 2º e 3º ciclos e 
secundário) 

Interrupções 
30 de março a 10 de abril de 2026 
16 a 18 de fevereiro de 2026 

Reuniões Intercalares  16 a 20 de fevereiro de 2026 

Reuniões Semestrais  fevereiro de 2026 

Reuniões de Avaliação 
30 e 31 de março e 1 de abril de 2026 (pré-escolar, 1º,2º e 3º 
ciclos e secundário) 

3.º PERÍODO 

Início 
13 de abril de 2026 (pré-escolar, 1º, 2º e 3º ciclos e 

secundário) 

Termo 

9.º, 11.º e 12.º CCH – 5 de junho de 2026 
5º, 6º, 7.º, 8.º e 10.º CCH - 12 de junho de 2026 
Pré-escolar, 1º Ciclo – 30 de junho de 2026 
1.º/2.º/3.º CP – 27 de junho de 2026 

Reuniões de Avaliação 

9º/11º/12º do CCH – 8 e 9 de junho de 2026  
5.º/6º/7.º/8.º e 10.º CCH – 14, 15 e 16 de junho de 2026 
Pré-escolar, 1ºCiclo – 30 de junho, 1 e 2 de julho de 2026 
1º CP – julho de 2026 
2º/3º CP – julho de 2026 
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6. Órgãos de Administração e Gestão 

   6.1. Conselho Geral do AEPBS 

 O Conselho Geral é constituído por representantes do pessoal docente e não docente, dos 

encarregados de educação, da autarquia, dos alunos e da comunidade local. Este órgão é 

presidido pelo professor Sérgio Guimarães.        

   6.2. Órgão de Gestão 

Diretor: José Manuel Moreira 

Subdiretora: Lúcia Figueiredo 

Adjuntos: Serafim Pinheiro  

                   Mónica Morais 

                   Silvina Rodrigues 

Assessores: Carlos Carvalho 

                      Hermenegildo Almeida 

                      Susana Peixoto 

                       

   6.3. Coordenadores de Escola 

Escola Básica Bernardino Machado: Marisa Rodrigues 

Escola Básica de Agra Maior: Sofia Navais Pinto 

Escola Básica Boca do Monte/JI: Maria Alberta Gomes 

Jardim de infância de Estalagem: Alexandra Costa 

Escola Básica de Joane/JI: César Dias 

Escola Básica de Pousada de Saramagos: Rosa Moura  
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   6.4. Conselho Pedagógico 

O Conselho Pedagógico apresenta a seguinte constituição: 

Presidente Conselho Pedagógico José Manuel Moreira 

Departamento de Educação Pré-escolar Martinha Monteiro 

Departamento do 1º CEB Sandra Moitas 

Departamento de Ciências Experimentais Teresa Mota 

Departamento de Matemática  Maria Irene Gonçalves 

Departamento de Tecnologias Paula Salazar 

Departamento de Ciências Sociais e Humanas Ana Paula Costa 

Departamento de História e Geografia António Luís Costa 

Departamento de Expressões Cármen Carmo 

Departamento de Português Ana Paula Dinis 

Departamento de Línguas Estrangeiras Maria José Oliveira 

Representante dos Coordenadores dos Conselhos de Diretores 

de Turma do 2.º e 3.º Ciclo EB 
Maria Augusta Fernandes 

Representante dos Coordenadores dos Conselhos de Diretores 

de Turma ES – CCH e CP 
Lurdes Ferreira 

Coordenador das Ofertas Profissionalmente Qualificantes Serafim Pinheiro 

Coordenadora das Bibliotecas Escolares Carmo Vilela 

Coordenadora do GAIE Vera Rodrigues 

 

   6.5. Conselho Administrativo 

REPRESENTAÇÃO NOME 

Presidente José Manuel Moreira 

Vice-Presidente Serafim Pinheiro 

Secretário Fernanda Marques 
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7.Estruturas de Orientação Educativa 

   7.1. Departamentos  

Departamentos Coordenadores de Departamento 

Pré-escolar Martinha Monteiro 

1.º Ciclo EB Sandra Moitas 

Matemática Maria Irene Gonçalves 

Ciências Experimentais Teresa Mota 

Ciências Sociais e Humanas Ana Paula Costa 

História e Geografia António Luís Costa 

Português Ana Paula Dinis 

Línguas Estrangeiras Maria José Oliveira 

Tecnologias Paula Salazar 

Expressões Cármen Carmo 

  

   7.2. Outras Estruturas 

7.2.1. Órgãos de Gestão Intermédia  

Conselhos de Diretores de Turma 

2.º Ciclo do Ensino Básico 

3.º Ciclo do Ensino Básico 

Mª Augusta Fernandes  

Clara Costa 

Ensino Secundário - Cursos Científico-Humanísticos Lurdes Ferreira 

Ensino Secundário - Cursos Profissionais José Carlos Gomes 
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7.2.2. Diretores de Turma  

Turma / Diretor(a) de Turma 

5A Claúdia Freitas 10A Sandra Monteiro 

5B Clara Alves 10B Teresa Teixeira 

5C Augusta Fernandes 10C Margarida Sampaio 

5D Hélder Rodrigues 10D Carla Cunha 

5E Fátima Moreira 10E Carla Lobo 

5F Ana Raquel Coelho 10F Isabel Louro 

5G Filipa Pereira 10G Eliana Carvalho 

5H Paulo Cortinhas 10H Joana Pires 

6A Paulo Oliveira 10I Carolina Miranda 

6B Elizabete Azevedo 11A Bertília Silva 

6C Amélia Dias 11B Manuela Dias 

6D Cármen Gomes 11C Rui Maciel 

6E Lurdes Santos 11D Carlos Nuno Ribeiro 

6F Henriqueta Magalhães 11E Irene Amorim 

6G Vera Ribeiro 11F Hélder Azevedo 

6H Odete Alves 11G João Almeida 

7A Liliana Ferreira 11H Renato Gonçalves 

7B Carmo Alves 12A André Pereira 

7C Teresa Gonçalves 12B Susana Proença 

7D Tiago Fonseca 12C Carlos Lima 

7E Carla Oliveira 12D Lurdes Dinis 

7F Andreia Pinto 12E Sílvia Carvalho 

7G José Carlos Magalhães 12F Teresa Magalhães 

7H Helena Magalhães 12G Cristina Maria Sá 

7I Claúdia Soares 12H Patrícia Pereira 

8A Marisa Rodrigues 1J/K Cristina Sá 

8B Sandra Dias 1L Eva Faria 

8C Palmira Almeida 1M/O Sandra Carvalho 

8D La Salete Carvalho 1N/R André Matos 

8E João Ferreira 1S Ana Barroso 

8F Augusto Lemos 2J/K Manuel Araújo 

8G Manuela Silva 2L/O Armanda Reis 
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Turma / Diretor(a) de Turma 

8H Marco Mendes 2M Narcisa Freitas 

8I Alexandra Mendes 2N António Pisco 

8J Olívia Pinto 3J/P Jorge Soares 

9A Sónia Gomes 3K/N João Luís Pereira 

9B Clara Costa 3L/K José Carlos Gomes 

9C Daniela Machado 3M Paula Taborda Costa 

9D Carla Susana Costa   

9E Catarina Ferreira   

9F Delfina Almeida   

9G Helena Órfão   

9H Margarida Castro   

9I Cristina Fangueiro   

7.2.3. Diretores de Curso  

Diretores de Curso 

 

CURSOS PROFISSIONAIS 

Programador/a de Informática Daniel Rego 

Técnico/a de Gestão e Programação de Sistemas Informáticos Cristiano Ferreira 

Técnico/a Multimédia Inácio Silva 

Técnico/a Eletrónica, Automação e Computadores Susana Ferreira 

Técnico/a Auxiliar de Saúde Iva Ferreira 

Técnico/a Auxiliar de Ação Educativa Ana Paula Costa 

Técnico/a de Manutenção Industrial-Mecatrónica Orlando Vilas Boas 

Técnico/a Design de Equipamento Susana Achando 

Técnico/a de Instalações Elétricas Eduardo Serrão 

Técnico/a de Proteção Civil Sofia Vilas Boas 

7.3. Gabinete de Avaliação e Intervenção Especializada (GAIE) 

O GAIE constitui uma unidade especializada de apoio educativo, integrada na rede escolar, 

que desenvolve a sua ação, neste caso concreto, nos estabelecimentos de Educação Pré-Escolar e 

de Ensino Básico e Secundário do Agrupamento de Escolas de Padre Benjamim Salgado. As 
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atividades do GAIE são realizadas de forma direta ou indireta, individualmente ou em grupo. O 

modo de atuação é principalmente preventivo, havendo lugar também para intervenção 

remediativa. A coordenadora deste gabinete é a psicóloga Vera Rodrigues. 
O GAIE integra as áreas do Serviço de Psicologia e Orientação (SPO) e Animação Sociocultural 

(ASC).   

• O Serviço de Psicologia e Orientação desenvolve atividades no âmbito do apoio 

psicopedagógico a alunos e professores; apoio ao desenvolvimento do sistema de relações 

da comunidade escolar e orientação escolar e profissional. 

• A Animação Sociocultural em contexto escolar pretende promover o desenvolvimento 

socioeducativo de grupos; organizando atividades de carácter educativo, social, cultural e 

recreativo 

7.4. Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva 

A Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva rege-se pelo disposto no Decreto-

Lei n.º 54/2018 de 6 de julho, alterado pela Lei n.º 116/2019 de 13 de setembro, e pelas decisões 

do Conselho Pedagógico de 20 de julho de 2022. Assim, cumprindo  o disposto no ponto 3, do 

artigo 12.º do decreto-lei n.º 54/2018, de 6 de julho, compete à equipa: a) sensibilizar a 

comunidade educativa para a educação inclusiva; b) propor as medidas de suporte à 

aprendizagem a mobilizar; c) acompanhar, monitorizar e avaliar a aplicação de medidas de suporte 

à aprendizagem e à inclusão; d) prestar aconselhamento aos docentes na implementação de 

práticas pedagógicas inclusivas; e) elaborar o relatório técnico-pedagógico previsto no artigo 21.º 

e, se aplicável, o programa educativo individual e o plano individual de transição previstos, 

respetivamente, nos artigos 24.º e 25.º; f) acompanhar o funcionamento do centro de apoio à 

aprendizagem (ponto 8 do artigo 12.º do novo regime jurídico da educação inclusiva).  

A Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva é coordenada por: Paula Dinis, 

docente de Educação Especial, Martinha Monteiro, coordenadora do Departamento da Educação 

Pré-escolar, Maria Augusta Fernandes, coordenadora dos Diretores de Turma dos 2ºCiclo, Maria 

José Oliveira, coordenadora do Departamento de Línguas Estrangeiras, Sónia Mendes, psicóloga e 

Silvina Rodrigues, adjunta da Direção. 



 

18 

 

7.5. Gabinete de Apoio ao Aluno e à Família (GAAF) 

O Gabinete de Apoio ao Aluno e à Família (GAAF) atua como primeira linha de 

intervenção nas situações que possam afetar o bem-estar físico, emocional e social dos alunos, 

promovendo a prevenção de comportamentos de risco, como indisciplina, absentismo, violência e 

insucesso escolar. Trabalha em articulação com os Diretores de Turma, GAIE, ATE e outras 

estruturas de apoio, estabelecendo relações de confiança e empatia com alunos e famílias, e 

colaborando na definição de estratégias de intervenção, pontuais ou continuadas, em articulação 

com serviços internos e externos. A docente Carla Oliveira é a coordenadora deste gabinete. 

  

7.6. Serviços de Apoio Educativo do AEPBS 

BIBLIOTECAS ESCOLARES 

Coordenadora das Bibliotecas do Agrupamento  Carmo Vilela 

Professora Bibliotecária (Biblioteca da Escola Secundária Padre Benjamim 

Salgado) 
Anabela Cabral 

Professora Bibliotecária (Biblioteca da Escola Básica Bernardino Machado) Agostinha Guimarães 

Professora Bibliotecária (Bibliotecas do 1.º Ciclo) Carmo Vilela 

GABINETE DE SAÚDE ESCOLAR 

Coordenadora Narcisa Gonçalves 

GABINETE DE EMPREGABILIDADE, EMPREENDEDORISMO E INOVAÇÃO 

Coordenadora Ana Paula Costa 

7.6.1. Bibliotecas Escolares  

As Bibliotecas Escolares (BE) são espaços pedagógicos de livre acesso para os membros da 

comunidade escolar e disponibilizam um conjunto vasto de materiais e recursos tecnológicos para 

promoção da leitura, da escrita, pesquisa e investigação.   

As Bibliotecas do AEPBS são geridas por uma equipa constituída pelos professores 

bibliotecários e assistentes operacionais, que reúnem sempre que se justifique.   

A BE da Escola Secundária Padre Benjamim Salgado, “A Casa de Camilo”, encontra-se 

aberta em horário permanente das 8:15 às 18:30 horas, e a BE da Escola Básica Bernardino 

Machado das 8:15 às 17:00 horas. Quanto às BE do 1º ciclo da Escola Básica de Joane, Escola 
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Básica de Boca do Monte (Mogege) e Escola Básica de Agra Maior (Vermoim), funcionam das 9:00 

às 16:45 horas (de acordo com o horário da professora bibliotecária). A coordenadora destes 

espaços é a docente Carmo Machado. 

 

7.6.2. Gabinete de Saúde Escolar 

O Gabinete de Saúde Escolar integra-se no Projeto de Promoção da Educação para a Saúde 

que tem como principal objetivo promover a educação para a saúde, estabelecendo um elo entre 

a escola, a família e o meio. Pretende-se, dessa forma, mobilizar as capacidades dos mais jovens 

para que sejam agentes de mudança, nas suas atitudes e comportamentos, adotando opções de 

vida ajustadas ao bom desenvolvimento físico, social e mental. Este gabinete tem uma parceria 

com o Centro de Saúde. A coordenadora deste gabinete é a professora Narcisa Gonçalves. 

7.6.3. Gabinete Empregabilidade, Empreendedorismo e Inovação (GEEI) 

Estes Gabinetes desenvolvem a sua ação no âmbito do Apoio à Empregabilidade, 

Empreendedorismo e Inovação (GEEI) e têm como principal objetivo promover o emprego, 

empreendedorismo e inovação, estabelecendo um elo entre os diferentes parceiros (Câmara 

Municipal de Vila Nova de Famalicão, CITEVE, Comunidades Incubadoras, MADEIN, QUALIFICA, 

ACIP, entre outras), a escola, a família e o meio. Pretende-se, desta forma, mobilizar as 

capacidades/competências dos alunos e ex-alunos para que sejam agentes de mudança, nas suas 

atitudes e comportamentos, adotando opções de vida ajustadas à integração na vida ativa. Estes 

Gabinetes são da responsabilidade de Ana Paula Fernandes da Costa. 
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8. Atividades de Enriquecimento Curricular 

Atividades de Enriquecimento Curricular são atividades enriquecedoras do currículo e das 

aprendizagens, de caráter facultativo e de natureza eminentemente lúdica, formativa e cultural 

que incidam, nomeadamente, nos domínios desportivo, artístico, científico e tecnológico, de 

ligação da escola com o meio, de solidariedade e voluntariado e da dimensão europeia na 

educação.  

8.1. PrAtIcE_FQ 

Este projeto tem como finalidade promover o sucesso académico e educativo dos alunos 

do ensino secundário, na disciplina de Física e Química, bem como o desenvolvimento e 

consequente responsabilização pela aprendizagem própria. Pretende consolidar a aprendizagem 

das matérias escolares e trabalhar aquelas em que os alunos apresentam maiores dificuldades. 

Este projeto é coordenado pela docente Fernanda Araújo. 

8.2. Clube CTEAM-Lab (Clube Ciência Viva)  

É um Clube da Rede de Clubes Ciência Viva cuja implementação em meio escolar pretende 

motivar os alunos do 3º ciclo e secundário para o conhecimento científico e tecnológico. Promove 

o trabalho colaborativo e desenvolve competências nos domínios do saber e do saber fazer, 

potenciando a qualidade da ação educativa do AEPBS. Constitui uma parceria que possibilita a 

participação dos alunos em projetos variados no âmbito da ciência e tecnologia. A docente Isabel 

Almeida é a coordenadora deste clube. 

8.3. Clube Hands on science  

O Clube é dirigido a alunos do 12º ano da área de Ciências e Tecnologias, tendo como 

objetivo principal desenvolver nos alunos capacidades associadas ao trabalho de projeto no 

âmbito da Ciência. Tem um caráter integrador, pois promove a articulação de conhecimentos e 

competências de várias áreas disciplinares. Promove ainda o trabalho colaborativo entre os alunos 

e a abertura da comunidade escolar ao meio, através da participação em concursos e outras 
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atividades, contribuindo assim para a visibilidade e identidade do AEPBS. A coordenação está a 

cargo do docente André Pereira. 

8.4. Clube+Saúde 

Trata-se de um projeto que privilegia a educação para a cidadania a saúde e estilos de vida 

saudáveis dirigido a todos os jovens dos vários níveis de ensino. Promove a realização de ações de 

sensibilização sobre promoção da saúde; atividades comemorativas de dias temáticos e 

exposições de trabalhos. Este clube é coordenado pela docente Narcisa Gonçalves. 

8.5. Clube CNA (Ciências, Natureza e Ambiente) 

O projeto é dirigido a alunos de Ciências e Tecnologias do 11º e 12º anos, visando 

desenvolver nos alunos competências relacionadas com o trabalho de projeto nas áreas da 

ciência, natureza e ambiente, sensibilizando-os para a proteção e sustentabilidade do património 

ambiental. Pretende-se ajudar os alunos a explorarem capacidades de pesquisa, resolução de 

problemas e de pensamento crítico. Contribui para a divulgação científica e sensibilidade 

ambiental, organiza saídas de campo e sensibiliza a comunidade educativa para o 

desenvolvimento sustentável. Promove ainda o trabalho colaborativo entre os alunos e a abertura 

da comunidade escolar ao meio, através da participação em concursos ou projetos de âmbito 

regional ou nacional, contribuindo assim para a visibilidade e identidade do AEPBS. O docente 

Sérgio Guimarães é o coordenador deste clube. 

8.6. Clube de Robótica 

O clube permite aos alunos o contacto com diferentes abordagens na programação de 

robots, promovendo o convívio entre Professores e Alunos dos diferentes ciclos de ensino de 

forma a estimular uma participação salutar do AEPBS nos diferentes eventos ligados à Robótica. 

Na dinamização deste clube, estão envolvidos os docentes, Rui Moreira e Carlos Baptista. 
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8.7. Clube Ser Europa 

O Clube Ser Europa insere-se no Programa Acompanhar que nasceu de uma parceria da 

Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão e a PASEC (Plataforma de Animadores 

Socioeducativos e Culturais). A PASEC é uma plataforma associativa não governamental e tem 

como principais objetivos promover o protagonismo Juvenil através da Animação Sociocultural e 

Educativa e fomentar a criação de grupos informais de crianças, adolescentes e jovens, 

privilegiando os contextos sociais desfavorecidos, que promovam processos de desenvolvimento 

local nas suas comunidades. O Programa Acompanhar, programa educativo de capacitação cidadã 

de crianças e jovens do Município de Famalicão, funciona nesta escola, há seis anos, com o nome 

de Clube Ser Europa. Este, tem vindo a organizar e dinamizar atividades de educação não formal 

no sentido de trabalhar competências nos alunos como a resiliência, a Educação para a Cidadania, 

para a cidadania europeia, para a Democracia Participativa. É, também, uma forma de capacitação 

e de Protagonismo Juvenil." A coordenação está a cargo da docente Lurdes Dinis e das Técnicas do 

PASEC. 

8.8. Clube Europeu 

O clube europeu está inserido na Rede Nacional de Clubes Europeus e visa contribuir, 

através das atividades desenvolvidas, para a formação e envolvimento dos alunos no projeto de 

construção europeia, fortalecer o espírito europeu e promover uma cidadania ativa, informada e 

responsável. As dinamizadoras deste clube são as docentes Paula Moreira e Cristina Santos. 

8.9. Projeto Eco-Escolas 

No 1.º ciclo e Jardins de Infância, este projeto começa por incutir nos alunos o gosto pela 

escola, pelo cuidar dos espaços (diminuir e separar o lixo, embelezar os espaços, diminuir o 

desperdício de luz e água), passando depois para o exterior da escola (todas as escolas têm uma 

pequena horta) e cuidar e respeitar os jardins. Numa terceira etapa, o projeto passa para a 

comunidade, com a mensagem a ser levada para casa (partilha de experiências, folhetos, 

cartazes). A par disto, os alunos participam em projetos e concursos em que usam material de 
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desperdício e tomam consciência da importância da sustentabilidade. No final de cada ano, 

pretende-se uma mudança natural de comportamentos, sem imposição de regras, uma vez que se 

deseja que tenham sido assimiladas naturalmente. A coordenação deste clube está a cargo no 1º 

ciclo dos docentes: Rosa Maria Mesquita (EB de Joane); Anabela Ferreira da Silva (EB Boca do 

Monte); Joaquim Alves e Francisco Ferreira (EB Pousada de Saramagos) e Liliana Rodrigues (EB 

Agra Maior). No Pré-escolar (EB de Estalagem) a coordenadora é a docente Susana Faria. 

No 2º e 3º ciclos e ensino secundário, projeto Eco-Escolas é um programa educativo 

internacional promovido pela ABAE (Associação Bandeira Azul da Europa) que visa melhorar o 

desempenho ambiental da escola, contribuindo para a alteração de comportamentos e para a 

criação de hábitos de participação e cidadania responsável. Ao longo do ano os alunos promovem 

ações que permitem melhorar a qualidade de vida na escola e na comunidade. As coordenadoras 

do projeto destes níveis de ensino são as docentes Cristina Santos (EBBM) e Paula Moreira 

(ESPBS). 

8.10. Desporto escolar 

O Desporto Escolar no AEPBS pretende promover a prática desportiva e alargar a oferta 

local, neste âmbito, por um lado diversificando-a por outro trabalhando em parcerias estratégicas 

com clubes locais. Pretende-se também reforçar a articulação entre o Currículo da disciplina de 

Educação e a oferta do Desporto Escolar do Agrupamento, destacando o seu papel na promoção 

do sucesso educativo, da inclusão e do combate ao abandono escolar. O andebol, o basquetebol, o 

futsal, a natação, a orientação, o ténis e o xadrez, são ofertas existentes do Desporto Escolar para 

competições inter-escolas. O Desporto Adaptado e o DE Ativo, são ofertas de atividade interna 

sem competições externas. Este último grupo, o DE Ativo é este ano uma novidade de carácter 

obrigatório por parte da Coordenação Local de Braga o qual é destinado prioritariamente para os 

alunos do 2º Ciclo. As atividades (internas/externas) do Desporto Escolar no AEPBS-Joane envolve 

em média 600 alunos/ano. A coordenação deste projeto está a cargo do docente Filipe Marques. 
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8.11. Projeto Promoção do Sucesso Escolar a Matemática (PSEM) 

O Projeto Promoção do Sucesso Escolar a Matemática tem como objetivo principal o 

desenvolvimento mais profundo das competências matemáticas por parte dos alunos e, 

consequentemente, a melhoria dos seus resultados escolares. Visa incentivar os alunos para a 

aprendizagem, fomentando o gosto pelo saber, e mostrar que o conhecimento é um privilégio e a 

melhor ferramenta para enfrentar os problemas do dia-a-dia. Contempla sessões de 

estudo/trabalho, abertas a todos os alunos do 2.º Ciclo do Ensino Básico, do 3.º Ciclo do Ensino 

Básico e dos Cursos Cientifico-Humanísticos, para esclarecimento de dúvidas com os professores 

que estão disponíveis na sala e para o desenvolvimento de trabalho individual, em pares e/ou em 

pequenos grupos. As coordenadoras do 2.º Ciclo, 3.º Ciclo e do Ensino Secundário são, 

respetivamente, Sandra Rodrigues, Custódia Marques e Rosa Melo. 

8.12. PrAtIcE_BG 

O projeto tem como finalidade promover o sucesso dos alunos do ensino secundário, na 

disciplina de Biologia e Geologia, bem como o desenvolvimento e consequente responsabilização 

pela aprendizagem própria. Pretende consolidar as aprendizagens das matérias escolares e 

trabalhar aquelas em que os alunos apresentam maiores dificuldades. O projeto é coordenado 

pela docente Elisabete Almeida. 

8.13. Clube de Programação 

Este clube pretende promover o sucesso escolar e a formação integral de jovens. Reforçar 

as atividades no âmbito da orientação escolar dos alunos. Desenvolver e diversificar atividades de 

enriquecimento e complemento curricular, de modo a consolidar conhecimentos, desenvolver 

competências e promover o sucesso educativo. Realização de atividades que criem o gosto pela 

programação e desenvolvam a criatividade, destreza mental e lógica. O clube irá funcionar na 

Escola Básica Bernardino Machado e a coordenadora é a docente Lina Almeida. 

 

8.14. Clube de Matemática 

Neste clube, o aluno num espaço físico (sala de aula) terá diversos tipos de experiências 
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matemáticas, nomeadamente resolvendo problemas, realizando atividades de investigação, 

desenvolvendo projetos, participando em jogos e ainda resolvendo exercícios que proporcionem 

uma prática compreensiva de procedimentos. Os principais objetivos deste clube são: 

complementar o processo de ensino/aprendizagem na área da Matemática através de uma 

metodologia centrada no aluno, bem como consciencializar os alunos da importância da 

Matemática para a sua formação científica e tecnológica, assim como para a cidadania; 

desenvolver capacidades de raciocínio lógico e de atenção/concentração, através de jogos lúdico-

didáticos; promover o gosto pela Matemática através do jogo; desenvolver nos alunos atitudes de 

autoconfiança, responsabilidade e integração na escola; ocupar os tempos livres conferindo 

pertinência social e educativa; promover a participação dos alunos em diferentes competições nas 

quais a escola está inscrita; desenvolver a capacidade de resolver problemas; utilizar as TIC e 

melhorar o sucesso. As atividades a desenvolver são nomeadamente, a preparação para os 

campeonatos do Pmate, Pangea, Canguru entre outros que a escola se envolva, sessões de treino 

dos Jogos Matemáticos (Rastros, Dominório, Produto e outros) e campeonato, a nível de escola, 

dos jogos Matemáticos. A coordenadora deste projeto é a docente, Daniela Maria Meira 

Machado. 

8.15. Clube de Alemão “AEPBS Deutsch Akademie” 

O Agrupamento de Escolas Padre Benjamim Salgado dá continuidade às atividades 

do Clube de Alemão “AEPBS Deutsch Akademie”, reforçando a aposta no ensino e certificação da 

língua alemã. Continuação dos grupos existentes: Nível A1 – prosseguimento das aprendizagens 

iniciadas no ano anterior e Nível B2 – transição para a iniciação do nível C1. 

Serão criados grupos de iniciação para principiantes, tanto no Campus Escolar como na EB 

Bernardino Machado, ajustados à disponibilidade horária da maioria das turmas. O Clube de 

Alemão expande agora a sua missão com a criação de aulas de preparação de Alemão para 

adultos (pós-laboral), destinadas a encarregados de educação e outros membros ligados à vida 

escolar do AEPBS. O objetivo é possibilitar a preparação para a certificação oficial de competências 

linguísticas através do Goethe-Institut Porto, parceiro do nosso Agrupamento. Os objetivos 

principais são: sensibilizar os alunos do AEPBS para a aprendizagem da língua alemã; proporcionar 

a obtenção de certificação internacional em parceria com o Goethe-Institut e promover 
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a integração da comunidade educativa através da aprendizagem ao longo da vida.  

 O público-alvo será: 

• Nível de Iniciação: alunos do AEPBS que queiram iniciar a aprendizagem da língua alemã e 

ambicionem a certificação de conhecimentos. 

• Nível de Continuação (3.º Ciclo e Ensino Secundário): alunos provenientes de países de 

expressão alemã que pretendam consolidar os seus conhecimentos, obter certificação 

e/ou prosseguir estudos na área. 

• Adultos (pós-laboral): membros da comunidade educativa que desejem valorizar 

competências linguísticas e obter certificação oficial. 

A coordenadora de clube é a docente Adelaide Fernandes. 

8.16. Atividades de Enriquecimento Curricular e de Apoio à Família 

Atividades de Animação e Apoio à Família (AAAF) 

 
 As Atividades de Animação e Apoio à Família (AAAF) no Agrupamento de Escolas Padre 

Benjamim Salgado (AEPBS) são um serviço essencial que assegura o acompanhamento das 

crianças do pré-escolar fora do período letivo regular. Esta iniciativa, implementada através de 

uma parceria com a Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão, funciona em três 

estabelecimentos: EBJJI, EBMJIA e JIE. 

O serviço opera em dois períodos distintos: o acolhimento matinal, das 7h30 às 8h45, e o 

prolongamento, das 15h30 às 18h30 (EB de Joane das 15h30 às 19h). A gestão dos recursos 

humanos varia conforme o estabelecimento. Na EBJJI, as Assistentes Operacionais dedicam-se 

exclusivamente ao acompanhamento das crianças, com duas profissionais no período da manhã e 

três à tarde. Nos outros estabelecimentos (EBMJIA e JIE), as Assistentes Operacionais combinam 

as funções de acompanhamento com a manutenção dos espaços, num sistema rotativo. 

Durante estes períodos, são desenvolvidas diversas atividades de carácter lúdico, privilegiando-se 

as brincadeiras ao ar livre. O programa inclui jogos tradicionais, atividades com materiais diversos, 

momentos musicais, dança e visualização de conteúdos infantis, sempre com foco no 

desenvolvimento da autonomia das crianças. 

Como complemento, a partir de janeiro, a Associação de Pais de Estalagem (EVAP) disponibilizará 
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atividades adicionais pagas, nomeadamente Dança, Yoga e Patinagem. Estas atividades estarão 

disponíveis para todas as crianças do Jardim de Infância (JI), independentemente da sua 

participação nas AAAF. 

A qualidade do serviço é assegurada através de uma supervisão contínua pelas educadoras 

titulares, com avaliações trimestrais em Departamento e feedback regular dos Encarregados de 

Educação, de acordo com o estipulado no artigo 4.º da Portaria n.º 644-A/2015.  

 

Componente de Apoio à Família (CAF) 
 

 A Componente de Apoio à Família (CAF) é um serviço de acolhimento matinal 

implementado nas escolas EBA, EBJ e EBM, através de uma parceria com as respetivas Associações 

de Pais. Este programa destina-se aos alunos do 1º ao 4º ano do ensino básico que necessitem 

deste apoio, funcionando diariamente das 7h30 às 8h45. 

As atividades decorrem nos espaços do refeitório e da biblioteca, onde as crianças podem 

participar em diversas atividades lúdicas e educativas, incluindo jogos de tabuleiro e cartas, 

trabalhos de expressão plástica e apoio ao estudo. O acompanhamento é assegurado por 

funcionárias contratadas diretamente pelas Associações de Pais, que também são responsáveis 

pela avaliação do programa através das suas reuniões e plenários regulares. 

Os Encarregados de Educação interessados formalizam a inscrição através de um formulário 

disponibilizado pela Associação de Pais, sendo este um serviço pago diretamente à associação. 

 

Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC) 

  
 As Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC) no 1.º ciclo do ensino básico são 

atividades de caráter facultativo e de natureza eminentemente lúdica, formativa e cultural que 

incidam, nomeadamente, nos domínios desportivo, artístico, científico e tecnológico, de ligação da 

escola com o meio, de solidariedade e voluntariado e da dimensão europeia na educação. São 

atividades gratuitas, sendo a inscrição facultativa. 

No AEPBS são desenvolvidas pela Cooperativa de Arte, Intervenção Social e Animação (CAISA), 

através de um protocolo de colaboração entre o município, o agrupamento e a cooperativa. Este 

programa abrange as escolas EBM, EBJ, EBP e EBA, destinando-se aos alunos do 1º ao 4º ano do 
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ensino básico. As atividades decorrem nos períodos da tarde, após o horário letivo, utilizando os 

espaços disponíveis nas escolas, como o recreio e as salas de aula. 

 O programa inclui quatro laboratórios distintos: o Laboratório do Movimento (2h 

semanais), que oferece dança, yoga, artes marciais e natação (esta última exclusiva para o 4.º 

ano); o Laboratório Criativo e Digital (2h semanais), focado em TIC e artes plásticas; o Laboratório 

de Desenvolvimento Pessoal e Social (1h semanal), dirigido aos 1.º e 2.º anos; e o Laboratório de 

Conhecimento do Mundo (1h semanal), para os 3.º e 4.º anos. 

A equipa é constituída por 15 técnicos especializados. A avaliação das atividades é realizada 

através de três métodos: supervisão pelos professores titulares de turma, inquéritos orais aos 

Encarregados de Educação durante as reuniões de pais e inquéritos de autoavaliação preenchidos 

pelos alunos. 

 Existem ainda outros projetos a serem desenvolvidos no AEPBS, a saber:  

 O projeto "Teatro na Escola", desenvolvido na Escola Básica de Agra Maior (EBA), é uma 

iniciativa gratuita resultante de uma parceria com a Junta de Freguesia de Vermoim. As atividades 

destinam-se aos alunos do 1º ao 4º ano, decorrem às segundas e quintas-feiras, das 17h às 18h, na 

sala azul do estabelecimento. Orientado por técnicos especializados, o programa desenvolve 

competências expressivas e comunicativas através de exercícios individuais, dinâmicas de grupo e 

apresentações. O trabalho desenvolvido é avaliado pelos pais e alunos durante as apresentações à 

escola e à comunidade, permitindo assim mostrar o resultado do processo criativo e artístico 

desenvolvido ao longo do ano letivo. 

 O projeto de Andebol na Escola Básica de Agra Maior (EBA) e na Escola Básica Pousada 

(EBP) é uma iniciativa gratuita desenvolvida em parceria com a ACV Andebol - Associação Cultural 

de Vermoim.  Destinada aos alunos do 1º ao 4º ano, (EBA- do 2.º ao 4.º ano), a atividade decorre 

às quartas-feiras na EBA (17h às 18h) e às terças e quintas-feiras na EBP, sempre após o horário 

letivo, utilizando o espaço do recreio. Sob a orientação de um técnico especializado, os alunos 

participam em exercícios de iniciação à modalidade, visando desenvolver disciplina, cooperação e 

aptidões desportivas. Esta atividade oferece uma valiosa oportunidade para as crianças praticarem 

um desporto alternativo ao futebol nas próprias instalações escolares, evitando deslocações 

adicionais. Os interessados podem inscrever-se através de um impresso disponibilizado pela 

associação. O programa tem-se revelado benéfico para o desenvolvimento físico e social dos 
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alunos, proporcionando uma experiência desportiva enriquecedora dentro do ambiente escolar. 

 O projeto de Basquetebol na Escola Básica de Joane (EBJ) é uma iniciativa gratuita 

desenvolvida em parceria com a Associação Teatro Construção (ATC) e a Associação de Pais de 

Joane. Este programa destina-se aos alunos do 1º ao 4º ano, decorrendo às terças e sextas-feiras, 

das 17h às 18h, após as atividades letivas, no pavilhão da Piscina Municipal de Joane. Sob 

orientação de um técnico especializado, os alunos participam em exercícios de iniciação à 

modalidade que visam desenvolver a disciplina, cooperação e aptidões desportivas. O programa 

tem como objetivos principais promover a prática regular de exercício físico, desenvolver o 

espírito de equipa, melhorar as relações sociais e auxiliar na gestão do stress. Esta atividade 

oferece a vantagem de permitir a prática desportiva nas instalações escolares, evitando 

deslocações, além de proporcionar o contacto com uma modalidade menos mediática. Os 

interessados podem inscrever-se através de um impresso disponibilizado pela ATC. 

8.17. Clube Jovens Repórteres para o Ambiente (JRA) 

 A criação do clube Jovens Repórteres para o Ambiente (JRA) no Agrupamento de Escolas 

Padre Benjamim Salgado responde à necessidade de envolver mais ativamente os alunos do 

Ensino Básico e Secundário em projetos de educação ambiental, fomentando a sua capacidade de 

observação, análise crítica, expressão escrita, fotográfica e audiovisual, bem como o compromisso 

com a melhoria contínua do ambiente escolar e local. Este clube tem como objetivos principais: 

Sensibilizar para problemáticas ambientais locais e globais; desenvolver competências de literacia 

mediática e científica; desenvolver o pensamento crítico; estimular a iniciativa, a autonomia e a 

criatividade; incentivar o trabalho colaborativo e o espírito investigativo e produzir reportagens e 

materiais de comunicação ambiental, divulgando-os na comunidade escolar e no portal JRA. A 

coordenadora deste clube é a docente Carla Susana Costa 
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 8.18. Projeto LIP4Schools (LIP4S) 

 “A iniciativa insere-se no projeto-piloto LIP4Schools (LIP4S), a decorrer durante o 

ano letivo de 2025/2026 envolvendo um conjunto restrito de escolas convidadas. As escolas 

convidadas foram selecionadas pelo LIP e os seus professores coordenadores frequentaram 

previamente a Escola de Professores do CERN, assegurando um elevado nível de preparação 

científica e pedagógica para o desenvolvimento do projeto. O presente protocolo tem como 

objeto a implementação conjunta de um plano anual de formação e atividades experimentais, 

enquadrado no projeto-piloto LIP4Schools (LIP4S), dirigido a estudantes e professores do ensino 

secundário. São objetivos específicos do projeto: promover a literacia científica e tecnológica dos 

estudantes em áreas fundamentais da Física Moderna, designadamente a Física de Partículas; 

capacitar os professores para integrarem conteúdos de Física das Partículas nas suas práticas 

letivas; estimular o contacto direto entre a investigação científica e o ensino secundário; envolver 

os estudantes em atividades práticas e experiências científicas, promovendo o método científico, 

o rigor e a maturidade académica dos estudantes envolvidos; promover a formação contínua de 

professores e estabelecer, no âmbito do projeto LIP4S, uma rede nacional de escolas associadas 

ao LIP para promoção do ensino e aprendizagem da Física de Partículas. Durante o ano letivo de 

2025/2026, a implementação do projeto piloto será organizada em três fases sequenciais, 

respeitando as dinâmicas e os calendários escolares de cada instituição: 

1.º Período - História da Física de Partículas, CERN e Modelo Padrão 

• Sessões teóricas e interativas com apoio de investigadores do LIP. 

• Produção de recursos educativos sobre o Modelo Padrão. 

2.º Período - Construção, Calibração e Programação de Sensores 

• Oficinas técnicas orientadas pela equipa do LIP. 

• Construção e teste de sensores em contexto escolar. 

3.º Período - Aplicação de Sensores e Experiência na Estratosfera 

• Missão experimental com envio de sensores a bordo de balões estratosféricos. 

• Análise dos dados recolhidos e apresentação pública dos resultados. 

 O LIP constituirá uma equipa de coordenação nacional responsável pela supervisão e 

acompanhamento do projeto junto das escolas envolvidas. Esta equipa assegurará a ligação direta 
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com os professores coordenadores de cada escola. A coordenação deste projeto-piloto no 

agrupamento é da responsabilidade do docente Filipe Lima. 
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9. Atividades do PAA  

Do Plano Anual de Atividades do Agrupamento de Escolas Padre Benjamim Salgado, para o 

ano letivo 2025/2026, fazem parte as mais diversas atividades, respeitantes às diferentes 

estruturas de orientação educativa, em articulação com os diferentes parceiros, nomeadamente, a 

Associação de Pais e Encarregados de Educação, Autarquias e outras entidades externas. Neste 

plano, estão previstas 289 atividades, as quais podem ser consultadas, após aprovação no 

Conselho Geral e publicadas, no INOVAR+paa e na página do AEPBS. Em anexo, segue uma pasta 

com a compilação global de todas as atividades previstas até ao momento, por estrutura 

educativa. (ANEXO I) 

 

 

 

Número de atividades por altura de realização 

 

 

1ºPeríodo 2ºPeríodo 3ºPeríodo Ao longo do ano Total 

74 62 47 106 289 
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10.Divulgação das Atividades  

Divulgação das Atividades 

Página do AEPBS  https://w.aepbs.net 

AEPBS https://www.facebook.com/AEPBSJoane 

Instagram aepbsjoane 

Revista escolar Revista “Ponto de Encontro” 

INOVAR+paa Códigos do INOVAR+alunos  

Eco-Escolas AEPBS https://www.facebook.com/ecoescola.aepbs.1 

Desporto escolar https://www.facebook.com/DE.aepbs 
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11. Monitorização e Avaliação do Plano Anual de Atividades  

Este documento será alvo de uma avaliação intermédia, no final de cada período letivo, 

correspondendo a um balanço do trabalho realizado e/ou a realizar, assente nos relatórios de 

avaliação das atividades. Esta avaliação terá por base os seguintes instrumentos de avaliação:  

a)    Observação direta das atividades desenvolvidas;  

b) Relatório de registo da avaliação das Atividades/Projetos, a preencher pelos 

proponentes das diversas estruturas;  

c)  Relatório intermédio da avaliação parcial das atividades levadas a cabo em cada período 

letivo, realizado pela equipa do PAA; 

d) Relatório final de execução, produzido no final do ano letivo. 

 

12. Conclusão 

Este plano de atividades resulta da reflexão e participação de todos os elementos da 

comunidade, com compromisso e corresponsabilização. Visa a melhoria das aprendizagens e o 

sucesso educativo, pretende alargar as experiências educativas, para além das atividades 

curriculares, a outros contextos e ambientes. 

Aprender a aprender é uma tarefa que cada ser humano terá de realizar ao longo da vida, 

dentro e fora da escola. Quanto mais diversificadas e significativas forem as experiências 

proporcionadas, melhor os alunos compreenderão o mundo em que vivem e no qual são 

chamados a intervir de forma crítica e responsável. 

 

AEPBS, Joane, 08 de outubro de 2025 

O Diretor 
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